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O presente estudo é desdobramento da nossa pesquisa de mestrado sobre a importância 
dos cuidados e identificação da violência pelos profissionais de enfermagem aos idosos 
internados em um hospital filantrópico. A pesquisa tem como pano de fundo compreender as 
estratégias adotadas pelos dos profissionais de enfermagem quando identificam algum tipo de 
violência sofrida pelo idoso. Autores apontam sobre o envelhecimento da população como um 
dos fenômenos mais significativos do século XXI e que aumenta-se a cada ano o número da 
população idosa no mundo. No Brasil segundo dados do IBGE, conta-se com mais de 14,5 
milhões de idosos, sendo que até 2025 esse número dobrará para 30 milhões. Em razão desse 
aumento na expectativa de vida da população mundial, alguns países convivem com 
necessidades de mudanças nas políticas assistências, dentre elas destacamos a política 
nacional do idoso (PNI), e o Estatuto do Idoso, preconizando assim uma melhor qualidade de 
vida e inclusão. As mudanças sucedidas devido o avanço da idade, promovem algumas   
transformações, como por exemplo, a perda da força muscular, o que acarreta o aumento de 
quedas, diminuição da força estática, diminuição da frequência cardíaca, da capacidade vital, 
diminuição do número de neurônios, da frequência respiratória, entre vários outros. Observa-se 
que devido a essas mudanças alguns idosos acabam necessitando de outra pessoa para os 
auxiliarem em suas atividades diárias. O cuidador é aquela pessoa responsável pela pessoa 
doente ou dependente, com o objetivo de auxiliar e facilitar as atividades diárias. De acordo com 
alguns autores, à medida que aumenta a dependência de cuidados, nos parece que o idoso fica 
mais vulnerável a violência, maus tratos e omissão de cuidados. É nessa gama que a pesquisa 
nos conduz a construir uma base argumentativa, metodológica e analítica para entendermos se 
os profissionais de enfermagem estão preparados para detectar e fazer o manejo da violência à 
pessoa idosa no hospital filantrópico na Cidade de Cachoeiro de Itapemirim, ES. Entende-se 
aqui, portanto, que a problemática acerca se os profissionais de enfermagem  estão preparados 
realmente para prevenir, detectar e fazer o manejo da violência à pessoa idosa. Pensando isso, 
tem-se por hipótese que os profissionais de enfermagem tem pouco conhecimento referente à 
legislação específica, tendo assim uma barreira na compreensão de o que configura violência 
ao idoso, e consequentemente na identificação da violência. Para  responder nossas questões 
centrais utilizaremos pesquisa pelo estudo bibliográfico da temática  e procedimentos 
estruturados e instrumentos formais para coleta de dados. 
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